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Vereador de Mato Grosso paga fiança de R$ 1 mil e recupera
liberdade após disparos durante celebração eleitoral

Parlamentar foi solto nesta segunda após pagar fiança. Dois ferimentos foram registrados durante
comemoração de vitória presidencial.

Evento ocorrido em General Carneiro deixa duas mulheres feridas

O vereador Marcos Aurélio Bento Pena, filiado ao MDB e representante de General Carneiro localizada a
442 quilômetros de Cuiabá, obteve sua liberdade nesta segunda-feira (26) após quitar fiança estipulada em
R$ 1 mil. Sua detenção havia ocorrido na noite do domingo (25) sob acusação de ter efetuado disparos de
arma durante festejo referente à eleição presidencial do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT).
Consequentemente, duas pessoas do sexo feminino sofreram ferimentos no incidente.

Conforme relatos da instituição policial civil estadual, o ocupante do cargo legislativo municipal foi autuado
em flagrante sob a alegação de crime relacionado ao disparo de arma de fogo sem permissão. Durante o
interrogatório, negou ter visado os presentes na festividade, sustentando a tese de que os tiros foram
direcionados para cima em direção à cobertura. Além disso, argumentou ter utilizado instrumento de pressão
de ar comprimido em substituição a arma convencional.

Segundo investigação policial, os disparos teriam sido feitos para o espaço aéreo, atingindo a estrutura de
uma cervejaria nos fundos do imóvel onde reside o parlamentar. Fragmentos de telhas resultantes do impacto
atingiram duas frequentadoras do local que se encontravam no interior do estabelecimento. Ambas
necessitaram de assistência médica no local do ocorrido.

A captura do representante municipal resultou de negociação com membros da corporação militar que
consumiu aproximadamente cinquenta minutos de duração.

Durante a ocorrência, cidadãos do entorno se concentraram adjacente à habitação do vereador e expressaram
ameaças de execução sumária. Diante dessa circunstância, os agentes procederam à imobilização com
algemas e seu deslocamento para o interior do veículo operacional objetivando sua proteção.

No local da residência, agentes recuperaram a arma presumivelmente utilizada nos tiros, complementado por
mais dois instrumentos de defesa e munição tipo chumbinho em calibre 5,5 mm acondicionada em
embalagem.

A equipe técnica de perícia foi acionada para executar análise dos danos ocasionados na cobertura e
esclarecer as dinâmicas relacionadas aos disparo. Os equipamentos apreendidos, devidamente registrados
junto aos órgãos competentes, também foram submetidos à análise técnica especializada.

A investigação permanece em fase de desenvolvimento sob responsabilidade da polícia civil local.


